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Diversas barreiras são enfrentadas pela população surda pelo fato de serem uma 
comunidade minoritária linguística e culturalmente na acessibilidade a diversos 
serviços, em especial nos serviços de saúde. Diante deste contexto surge a necessidade 
de construir metodologias atrativas de comunicação que possa alcançar a população 
surda com a finalidade de veicular informações pertinentes ao cuidado e proteção da sua 
saúde. Sendo assim, é trazido ao contexto a relevante temática do letramento em saúde. 
Compreender como a informação em saúde tem alcançado a população com deficiência 
auditiva nas redes sociais nas mais diferentes formas de comunicar; desenvolver um 
produto digital que difunda informação em saúde a população surda; construir vídeos 
com informando conteúdos em saúde na linguagem de sinais; avaliar as métricas 
digitais alcançadas. Trata-se de uma intervenção em saúde levantamento de dados sobre 
o objeto que se pretende estudar. Será realizado com o apoio da Agência de Inovação do 
ISECENSA para a divulgação de vídeo temáticas na área da saúde a população surda. 
Para a análise dos dados, pretende-se elaborar um banco de dados no qual será avaliado 
as métricas digitais como por exemplo acesso e compartilhamento. O estudo pretende 
no âmbito científico, despertar interesses para a correlação e reflexão da importância de 
difundir conteúdos uteis a todos os grupos sociais, incluindo aqueles que podem estar 
mais aquém do alcance da informação. Este trabalho possui o potencial de evidenciar 
para comunidade e os profissionais de saúde a correlação do comportamento na rede 
social como uma importante ferramenta de difusão e exposição versus do impacto na 
saúde coletiva, possibilitando assim contribuir com as práticas cotidianas, fortalecendo 
as condutas de educação em saúde e desempenho para prevenção e promoção da saúde. 
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